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Celebrações de Páscoa
A Páscoa foi vivenciada com todos os 

estudantes do Colégio em diferentes mo-
mentos. Com os pequenos foi realizada a 
partilha do pão e do suco de uva. As tur-
mas do Fundamental e Ensino Médio par-
ticiparam da Via Sacra, olhando para os te-
mas atuais que assolam nossa sociedade, 
como pobreza, clima, entre outros. 

Projeto Empatia
Os estudantes Giulia Francesca Guadagnin 

Novelo, Julia de Almeida Bonamigo e Miguel Pa-
sin da Silva foram os selecionados do Colégio 
Salvatoriano Bom Conselho para a etapa regional 
no Projeto Empatia, promovido pela Edify.

Cinco participantes serão selecionados no 
país e terão a chance de ir à COP30, o principal 
evento global sobre mudanças climáticas que 
acontecerá em Belém.

2° Encontro de Juventudes  
das Escolas Católicas

O 2° Encontro de Juventudes das Escolas Católicas de 
Passo Fundo aconteceu em maio de 2025 e contou com cerca 
de 150 jovens dos cinco colégios católicos do município.

Neste ano, a temática do evento foi “Sustentabilidade ao 
olhar da Juventude”, e foi abordada por meio de palestras e 
também oficinas ministradas pelos próprios estudantes.

Campanha  
da Fraternidade

Dia das Mães

Uma semana repleta de emoções. 
Foram muitas homenagens e muito 
amor em todas as atividades desen-
volvidas pelos estudantes junto com 
suas professoras para aquelas que 
são a geradora da vida.
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Fraternidade 
Universal 
e Ecologia 
Integral:
um chamado 
à conversão

Celebramos 10 anos da encíclica Laudato Si’, marco 
na história da Igreja e divisor na geopolítica global. Mais 
que uma memória, esse aniversário renova nosso com-
promisso com a criação, com os pobres e com a paz. A 
crise ecológica que enfrentamos é refl exo de uma crise 
espiritual e social. A resposta a ela passa por uma conver-
são integral — de mente, coração e estilo de vida.

Os documentos recentes da Igreja, como Laudato Si’ 
(2015), o Sínodo da Amazônia (2019), Querida Amazô-
nia (2020), Fratelli Tutti (2020) e Laudate Deum (2023), 
nos convocam a colocar o cuidado com a casa comum 
no centro da missão cristã. Denunciam práticas predató-
rias — como o uso de combustíveis fósseis, a mineração 
ilegal e o consumo desenfreado — e anunciam uma espiri-
tualidade ecológica, transformadora, capaz de reacender 
comunidades e consciências.

A Laudato Si nos lembra que tudo está interligado. So-
mos imagem de Deus e do mundo criado (imago Dei e 
imago mundi), responsáveis por cultivar e guardar a cria-
ção como dom divino. Cuidar da criação é um ato de fé e 

negligenciá-la é, como dizia o Papa Francisco, um pecado 
ecológico. É urgente uma conversão pessoal, comunitária 
e estrutural.

Essa mudança começa por gestos concretos. A lógica 
do “ao menos” pode ser o primeiro passo: por que não ao 
menos orçar placas solares? Conferir os dias da coleta se-
letiva? Comprar uma sacola retornável? Separar um tipo de 
resíduo corretamente? São pequenas ações que constroem 
um estilo de vida coerente com a fé.

Paróquias, escolas e movimentos podem ser centros de 
transformação: hortas comunitárias, captação da água da 
chuva, festas sem descartáveis e campanhas ambientais 
são práticas que traduzem o Evangelho em cuidado real. O 
Ano Jubilar é tempo de renovar nossas relações com Deus, 
com o próximo e com a criação, respondendo com urgência 
e coragem aos clamores da Terra e dos pobres. Que seja-
mos, cada um de nós, sinais de esperança ativa e concreta.

GABRIEL CARLOS DE SOUZA
Educador
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Projeto

No nosso Colégio, a educação vai além do 
ensino acadêmico, promovendo a formação de 
seres humanos íntegros, empáticos e preparados 
para conviver em sociedade. Com esse compro-
misso, desenvolvemos o Projeto Antibullying, vol-
tado para a construção de um ambiente escolar 
seguro, respeitoso e inclusivo, desde o Infantil I 
até o Ensino Médio.

O projeto nasceu da necessidade de cultivar 
uma cultura de paz e convivência saudável, pau-
tada no respeito, empatia, solidariedade e aceita-
ção das diferenças. Com base na Lei nº 13.185 
de 2015, que institui o Programa de Combate à 
Intimidação Sistemática, nossa escola realiza 
campanhas e ações contínuas para prevenir e 
combater o bullying, promovendo a conscientiza-
ção entre estudantes, famílias e educadores.

As atividades são cuidadosamente adaptadas 
às diferentes idades, utilizando contação de his-
tórias, rodas de conversa, brincadeiras coopera-
tivas, teatro, dramatizações e musicalidade para 
abordar temas como respeito e diversidade de 
forma lúdica e reflexiva. Essas práticas fortale-
cem o vínculo entre os alunos, ampliam a cons-
ciência emocional e social, e desenvolvem atitu-
des responsáveis e compassivas.

No dia 7 de abril, lançamos oficialmente o pro-
jeto com uma programação especial. Pela manhã, 
um momento cívico reuniu alunos do 1º e 5º anos 
e do Ensino Médio para dramatizações e reflexões 
sobre “Dizer NÃO ao bullying e SIM ao respeito e 
à empatia”. À noite, os pais participaram de uma 
palestra com o advogado Oridio, do grupo Men-
des Júnior, destacando a importância da parceria 
família-escola no combate ao bullying.

Os estudantes do 5º ano deram início às 
ações com a produção de cartazes contra o 
bullying, enquanto os do Ensino Médio apre-
sentaram cenas que ilustraram os impactos da 
violência escolar. Essas atividades evidenciam 
o engajamento da comunidade escolar e o com-
promisso com a construção de um espaço aco-
lhedor e saudável para todos.

Os resultados já são percebidos no cotidia-
no, com maior respeito mútuo, disposição para 
o diálogo, fortalecimento das amizades e a par-
ticipação ativa das crianças em atitudes inclusi-
vas e cuidadosas.

O Projeto Antibullying reafirma o papel do 
Colégio Salvatoriano Fátima como espaço de 
formação integral, onde valores humanos são 
cultivados desde cedo para formar cidadãos 
conscientes e compassivos, capazes de cons-
truir um futuro mais justo e solidário. Seguire-
mos firmes nessa missão, certos de que cada 
gesto de respeito e empatia transforma a vida 
das nossas crianças e da comunidade que as 
cerca.

Antibullying  
Construindo Respeito e 

 Empatia no Colégio Salvatoriano Fátima

DIRLEI ALBIERO ANDRIONI             
FERNANDA MEDEIROS TOMASI                               

KAMILA DOS SANTOS MARCELINO DE SOUZA                   
KARINY TELES BELÉM 

Orientadores Educacionais do CSF    



Na Educação Infantil Salvatoriana, cada expe-
riência vivida pela criança deixa marcas profundas 
em sua formação. Os primeiros anos são decisivos 
para o desenvolvimento emocional, social e cogniti-
vo, por isso fortalecer os laços entre escola e famí-
lia é uma missão diária que exige presença, escuta 
e acolhimento.

A família é o primeiro espaço de convivência da 
criança, onde ela aprende afeto, valores, limites e 
respeito. A escola amplia esse universo, oferecendo 
novas experiências, saberes e socialização. Quan-
do família e escola caminham juntas, o impacto na 
vida da criança é imenso: ela se sente segura, valo-
rizada e confiante para explorar, aprender e crescer.

Na Rede Salvatoriana, a educação é construída 

a muitas mãos, não só na sala de aula, 
mas também nos encontros e conversas com as 
famílias. Criar e fortalecer vínculos é parte essen-
cial da prática pedagógica. No primeiro semestre, 
organizamos momentos especiais em todas as 
turmas da Educação Infantil, com participação 
ativa das famílias em propostas pedagógicas re-
lacionadas aos projetos desenvolvidos. Isso abriu 
espaço para que os responsáveis entrassem no 
universo de aprendizagem dos filhos.

Foram manhãs e tardes de partilha, escuta e 
encantamento. As famílias se envolveram nas ati-
vidades, dialogaram com professoras, riram, emo-
cionaram-se e olharam para seus filhos com ainda 
mais admiração. Esses encontros aproximaram a 
escola do cotidiano familiar e mostraram, na prá-
tica, como construir juntos uma educação viva, 
afetiva e significativa.

Destaque especial para as vivências do progra-
ma bilíngue. Em atividades leves e interativas, os 
responsáveis puderam experimentar um pouco do 
que as crianças vivenciam nas aulas, percebendo 
a alegria e desenvoltura diante do idioma.

Essas vivências não são eventos isolados, mas 
parte de uma escolha intencional: criar espaços 
reais de participação onde famílias se sintam per-
tencentes, acolhidas e respeitadas, sabendo que 
fazem parte do processo educativo e que suas 

Vivências 
Compartilhadas: 
Fortalecendo a Relação Escola-Família  

na Educação Infantil 
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histórias fortalecem a jornada das crianças.

Quando família e escola estão em sintonia, todos ganham. As crianças ficam mais motivadas e confian-
tes, os responsáveis se aproximam do aprendizado, e os educadores compreendem melhor os contextos e 
necessidades de cada grupo. Dessa parceria nasce uma educação humanizada, sensível e transformadora.

Inspirados pelos valores de Padre Jordan, reconhecemos a família como base da formação moral, espi-
ritual e afetiva da criança. Por isso, cada ação que aproxima esses universos é uma semente lançada em 
solo fértil, capaz de florescer em vínculos, aprendizagens e afeto. Seguiremos cultivando essa parceria com 
cuidado, respeito e intenção, porque juntos podemos oferecer às crianças o que elas mais precisam para 
crescer: presença, amor e sentido.

MARINA SCARPA SEARA LUDVIG
Coordenadora Pedagógica de  

Educação Infantil e Contraturno

“As vivências com as famílias no 

bilíngue da Educação Infantil foram 

momentos especiais, onde os familia-

res puderam experimentar de perto as 

práticas pedagógicas que tornam o 

aprendizado do inglês natural e signifi-

cativo. Por meio de músicas, contação 

de histórias, jogos e interações em 

inglês, as crianças demonstraram 

autonomia e alegria ao se expressarem 

em uma nova língua, revelando como o 

bilinguismo faz parte do seu cotidiano 

de forma leve, afetiva e integrada ao 

desenvolvimento integral.” 

 Fernanda Grah Coelho 

(Professora do Programa Bilíngue)

“Sou muito grata por ter vivido essa 
experiência com a Lulu e na expectativa 
pelas próximas vivências que teremos 
juntas. Esses momentos reforçam o 
quanto a parceria entre família e escola 
é essencial para que a criança se sinta 
segura, amada e confiante para crescer 
e se desenvolver plenamente.” 

Isadora Favaretto Silva  
(Mãe da estudante Luísa Favaretto Silva)

“Participar das vivências com meu filho foi emocionante e muito significa-tivo. Estar na sala de aula nos permitiu enxergar seu universo escolar de perto. O que mais nos marcou foi o brilho nos olhos dele ao nos ver ali, fazendo parte do que antes era só dele. Ele se sentiu valorizado e feliz — e nós também! Foi um momento de conexão verdadeira com ele e com a escola. Levo esse momento no coração e reforço, com gratidão, nossa escolha por essa escola que amamos.”

 
Paula Giovana Alves Pinheiro (Mãe do estudante Nicolas Pinheiro Kemer)

“A presença da família na escola fortalece vínculos, resgata a infância nos adultos e dá às crianças ainda mais segurança para criar e se expressar. Foi um encontro marcado por olhares, cores, traços e emoções.”

 Mariana Anastácio  (Professora do Infantil 2C)

39
V

ID
A

 S
A

LV
A

T
O

R
IA

N
A

 • C
O

LÉ
G

IO
 S

A
LV

A
T

O
R

IA
N

O
 FÁ

T
IM

A



V
ID

A
 S

A
LV

A
T

O
R

IA
N

A
 •

 I
R

M
Ã

S
 S

A
LV

A
T

O
R

IA
N

A
S

Mostra do 
Conhecimento: 
Aprender com Sentido,  
Compartilhar com Propósito

A Mostra do Conhecimento é mais do que um 
evento acadêmico: é uma celebração da aprendi-
zagem com significado, da partilha de saberes e 
da vivência dos valores salvatorianos. Realizada 
anualmente, ela mobiliza toda a comunidade es-
colar em um ambiente dinâmico e inspirador, onde 
o conhecimento é apresentado, vivido e transfor-
mado em ação.

Cada stand, cuidadosamente preparado pelos 
estudantes, representa a culminância dos proje-
tos pedagógico-pastorais desenvolvidos ao longo 
do ano letivo. Essas iniciativas integram diversas 
áreas do saber, promovendo uma aprendizagem 
inter e transdisciplinar, conectada com o mundo 
real, com os desafios atuais e com os princípios 
humanitários que orientam nossa missão educa-
tiva.

A participação ativa das famílias fortalece os 
laços de corresponsabilidade na educação, crian-
do um espaço de diálogo, reconhecimento e en-
volvimento. Crianças, adolescentes, educadores e 
familiares compartilham o entusiasmo de ver con-
cretizados projetos construídos com dedicação, 
criatividade e propósito.

Os trabalhos apresentados refletem o compro-
misso com o desenvolvimento acadêmico e hu-
mano integral, promovendo autonomia intelectual, 

consciência crítica, empatia e responsabilidade social. Em 
muitos projetos, destaca-se a dimensão solidária, expressa 
em ações que envolvem pesquisa, intervenção e engaja-
mento na transformação da realidade local.

Além dos espaços expositivos, apresentações culturais, 
artísticas e interativas enriquecem a programação, tornan-
do a Mostra um verdadeiro mosaico do saber e do ser. Ao 
unir razão e sensibilidade, fé e conhecimento, teoria e prá-
tica, a Mostra do Conhecimento revela, com profundidade e 
beleza, o sentido de educar à luz do carisma salvatoriano: 
formar cidadãos competentes, éticos, comprometidos com 
o bem comum e movidos pelo amor de Jesus Salvador.

ANA LUÍSA CAMPOS DA SILVA
Coordenadora Pedagógica 

Ensino Fundamental – Anos Finais e EM
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RODRIGO LUCIANO DE SOUZA
Educador e 

Coordenador das Atividades Extracurriculares
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Abril, mês verde de combate ao sedentaris-
mo, foi marcado por ações especiais no Colégio 
Salvatoriano Fátima, reforçando a parceria entre 
escola e família para estimular a prática de ativi-
dade física entre crianças e adolescentes.

Durante a Semana de Visita dos Pais, realiza-
mos aulas conjuntas, convidando familiares para 
um momento de movimento e convivência com 
seus filhos. Sabemos que os adultos são modelos 
para as crianças, e quando os pais mantêm um es-
tilo de vida ativo, inspiram seus filhos a seguirem 
o mesmo caminho. Esse dia proporcionou vivên-
cias afetivas, mostrando que o incentivo familiar 
é fundamental para criar o interesse das crianças 
pela atividade física e hábitos saudáveis.

Também celebramos os Jogos Intercolegiais, 
evento tradicional com mais de 15 anos de histó-
ria. Aqui, o foco é a participação, não a competi-
ção — todos ganham. Com a presença calorosa 
das famílias e a integração entre diferentes esco-
las, promovemos o respeito, o espírito esportivo e 
a convivência saudável.

Na Semana do Dia das Mães, as alunas da gi-
nástica rítmica receberam suas mães para uma 
experiência diferente. Participaram juntas de 
exercícios e, no final da aula, as mães foram pre-
senteadas com massagens relaxantes feitas por 
suas filhas — um momento de afeto, reconheci-
mento e fortalecimento dos laços familiares.

Foi emocionante ver as crianças mostrando 
suas habilidades e os pais assumindo o papel 
de grandes incentivadores. Atividades físicas 
realizadas em família fortalecem os vínculos 
afetivos e promovem momentos de alegria, 
convivência saudável e motivação para o cuida-
do com a saúde.

Essas ações eviden-
ciam o compromisso 
do Colégio Salvato-
riano Fátima com a 
formação integral de 
seus estudantes. As 
atividades extracurri-
culares, como a práti-
ca esportiva em famí-
lia e eventos coletivos, 
são fundamentais para 
o desenvolvimento 
físico, emocional e 
social. Aqui, educar 
vai além do conteúdo, 
construindo valores, 
autonomia e um am-
biente acolhedor onde 
cada estudante pode 
crescer com saúde, afeto e propósito.

Mexa-se em Família  
Quando a escola inspira movimento,  

afeto e valores



O Colégio Salvatoriano Fátima conta com o 
programa bilíngue em parceria com a Edify, aten-
dendo estudantes da Educação Infantil ao 9º ano 
do Ensino Fundamental II. Essa proposta visa pro-
porcionar um contato contínuo e significativo com 
a língua inglesa, entendendo o aprendizado como 
um processo gradual, que se desenvolve ao lon-
go dos anos escolares. Acreditamos que apren-
der uma segunda língua, especialmente o inglês, 
amplia as possibilidades de comunicação, com-
preensão intercultural e acesso a novas oportu-
nidades acadêmicas e profissionais. Mais do 
que uma habilidade, o bilinguismo é uma fer-
ramenta de formação integral, promovendo o 
desenvolvimento cognitivo, a criatividade e a 
confiança dos estudantes.

As aulas são conduzidas a partir de dois 
eixos principais: o trabalho com o material CLIL 
(Content and Language Integrated Learning) e o 
Language, ambos oferecidos pela Edify. Essa 
abordagem permite que os alunos vivenciem a 
língua inglesa de forma contextualizada e signi-
ficativa, integrando o aprendizado de conteúdos 
escolares ao uso real da linguagem. Com isso, 
desenvolvem competências linguísticas que vão 
além da memorização, favorecendo uma verdadei-
ra imersão no idioma, de forma natural e progres-
siva, respeitando as fases de desenvolvimento de 
cada faixa etária.

No segundo semestre letivo, o programa bilín-
gue será marcado por ações que fortalecem o pro-
tagonismo e o desenvolvimento linguístico dos 
estudantes. As turmas do 4º ano participarão do 
Booklab, projeto de produção literária em parceria 
com o SuperAutores. Já os alunos do 9º ano inte-
grarão o projeto Empatia, que conecta estudantes 
de todo o Brasil para discutir soluções criativas 

para desafios globais. A experiência desenvolve habilida-
des como colaboração, pensamento crítico e ação com im-
pacto. Ao final, cinco estudantes serão selecionados, den-
tre todos os estudantes das escolas participantes, como 
Next Climate Leaders e poderão representar suas ideias na 
COP30, em Belém. Também, neste semestre, realizaremos 
o Spelling Bee, tradicional competição de soletração que 
estimula o uso da língua inglesa e envolve toda a comuni-
dade escolar. 

Enfim, com ênfase na importância dos registros orais 
das produções dos estudantes, valorizando o processo de 
aprendizagem e fortalecendo a comunicação com as famí-
lias o Programa Bilíngue do CSF está sendo aprimorado a 
cada momento de avaliação e reflexão com a parceria da 
Edify e o apoio da Rede Salvatoriana.

IVANA SCHUCH WERLICH
Coordenadora Pedagógica do Ensino 

Fundamental - Anos Iniciais
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Conectando 
vozes, criando 
futuros:  
O poder do Bilíngue  
em ação



WEBER CAMPOS DE SOUZA
Educador
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Te Pego pela Palavra: quando 
a leitura emociona, provoca e 
transforma

No Colégio Salvato-
riano Fátima, a leitura 
deixou de ser apenas 
uma atividade para se 
tornar experiência viva 
com o clube “Te Pego 
pela Palavra”. Mais do 
que decifrar letras, a 
ofi cina convida os es-
tudantes a mergulha-
rem em mundos possí-
veis — com o coração 
atento, a escuta sensí-
vel e a mente crítica.

Sob a mediação do 
professor João Maria da Costa, os alunos dos 6º 
aos 9º anos embarcam em jornadas literárias que 
conectam linguagem, arte, ética e afeto, em perfeita 
sintonia com a BNCC e a proposta de uma Educação 
Integral.

Neste semestre, Clarice Lispector foi quem guiou 
o percurso. Sua obra A Mulher que Matou os Peixes 
despertou refl exões sobre empatia, perdão e cuidado 
com a vida — ecoando o chamado da Campanha da 
Fraternidade 2025.

A leitura se multiplicou em dramatizações, produ-
ções autorais e contações de histórias que encanta-
ram os Anos Iniciais, revelando o poder transforma-
dor da palavra.

Inspirados por Leminski — “certezas o vento leva, 
só dúvidas fi cam de pé” — nossos leitores salvatoria-
nos descobrem que ler é, também, um ato de amor e 
esperança.

MU
RAL
MU
DO CSF

Aquarela do Brasil: quando a 
história vira poesia e o palco 
ensina com emoção

“Brasil... meu Brasil brasileiro...” — antes mesmo das 
8h, a voz de Gal Costa ecoou pelos corredores do Colégio 
Salvatoriano Fátima, abrindo o espetáculo Aquarela do Bra-
sil. Protagonizado pelos estudantes do 2º ano do Ensino 
Médio, o projeto transformou o palco em sala de aula e a 
história em arte viva.

Construída ao longo do ano letivo, a proposta integrou 
História, Sociologia, História da Arte e Língua Portuguesa, 
valorizando a cultura brasileira e catarinense, com foco crí-
tico e conteúdo alinhado ao vestibular da UFSC.

Com sensibilidade estética e rigor conceitual, duas per-
sonagens — a Mulher e a Poetisa — guiaram o público por 
uma viagem poética e histórica, da chegada dos portugue-
ses aos dias de hoje, em Florianópolis. Em cena, indígenas, 
Cruz e Sousa, Anchieta, Tropicália, telenovelas e Victor 
Meirelles dialogaram com identidade e emoção.

As famílias, emocionadas, aplaudiram de pé o espetá-
culo que revelou o poder da arte como linguagem peda-
gógica. Aquarela do Brasil foi mais que apresentação: foi 
experiência transformadora, onde o saber ganhou alma e o 
coração aprendeu além dos livros.

WEBER CAMPOS DE SOUZA
Educador
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WEBER CAMPOS DE SOUZA 
Educador

Meu Recreio é Show!

Com a restrição ao uso de celulares nas escolas, 
surgiu um desafio importante: como transformar o re-
creio em um momento ainda mais atrativo, educativo e 
inesquecível para os estudantes? No Colégio Salvatoria-
no Fátima, a resposta brilhou com muita criatividade e 
protagonismo juvenil: nasceu o projeto Meu Recreio é 
Show! A proposta envolve alunos do Fundamental II e 
Ensino Médio em atividades coletivas, inteligentes, ino-
vadoras e cheias de energia, que estimulam o aprendi-
zado e a convivência.

Na estreia, a Corrida Maluca Salvatoriana incendiou 
o pátio com carrinhos autônomos, projetados e progra-
mados pelos alunos dos 6º e 9º anos, com o apoio de-
dicado dos professores Gustavo (Matemática) e Juliana 
(Português), em parceria com o núcleo de Robótica da 

Colégio se destaca no evento  
“Embaixadores da Inovação”  
e recebe certificação  
LEGO Education

Entre 1º e 4 de abril de 2025, o Colégio Salvatoriano 
Fátima participou do evento nacional Embaixadores da 
Inovação, promovido por parceiros da LEGO Education em 
São Paulo. Representando a instituição, os professores 
Gabriel Carlos e Weber Campos vivenciaram formações, 
oficinas e experiências voltadas à inovação pedagógica.

O evento reuniu educadores de todo o país para discu-
tir metodologias ativas, pensamento computacional, cul-
tura maker, robótica e STEAM, sempre com foco no prota-
gonismo estudantil e no papel do educador como mentor 
e curador de experiências.

Ao final, os docentes receberam a certificação oficial 
da LEGO Education, reconhecendo o compromisso com 
práticas transformadoras e alinhadas aos desafios atuais.

Além da dimensão técnica, o encontro foi espaço de 

trocas afetivas e reencontros entre unidades da Rede Sal-
vatoriana, fortalecendo vínculos e a missão de educar com 
excelência e espiritualidade.

A participação reafirma o compromisso do Colégio com 
uma educação ética, criativa e inovadora, que alia tecnolo-
gia, humanização e propósito no cotidiano escolar.

escola. Inspirada nos clássicos desenhos anima-
dos, a corrida exigiu reprogramações em tempo 
real, superação de obstáculos, desvios estratégi-
cos e muito raciocínio lógico.

Mais que uma competição divertida, foi um ver-
dadeiro espetáculo de pensamento computacional, 
trabalho em equipe, empolgação e criatividade. O 
recreio deixou de ser apenas uma pausa para se 
transformar em uma sala de aula viva — e essa foi 
só a largada para muitas outras experiências in-
críveis. Vêm aí novos episódios, porque, quando o 
celular sai de cena, o protagonismo dos estudantes 
entra em cena!

WEBER CAMPOS DE SOUZA 
Educador



Ensino 
Religioso:
Pontes entre 
saberes

Falar sobre Ensino Religioso em um colégio confessional é 
abrir espaço para o diálogo, para a escuta e, acima de tudo, para 
a construção de pontes. Pontes que ligam saberes, culturas, cren-
ças e experiências. No Colégio Salvatoriano Padre Jordan, o Ensi-
no Religioso não se limita a um conteúdo, mas se apresenta como 
uma proposta viva, que toca o coração, provoca refl exões e con-
vida à convivência respeitosa. Mesmo sendo uma instituição con-
fessional, temos clareza da importância de respeitar as diferentes 
tradições religiosas e formas de ver o mundo. E é justamente por 
isso que o Ensino Religioso se torna ainda mais signifi cativo: ele 
não impõe, mas propõe. Não fecha caminhos, mas abre horizon-
tes. E é nesse movimento que percebemos o quanto ele pode (e 
deve) dialogar com as outras áreas do conhecimento.

Trabalhamos o Ensino Religioso de forma interdisciplinar, co-
nectando temas com Ciências Humanas, Linguagens, Natureza 
e Matemática, compreendendo que as grandes questões da vida 
como a solidariedade, o cuidado, o sentido da existência, a justiça 
e o respeito atravessam todas as áreas. Nesse sentido, o Ensino 
Religioso se torna ponte entre os eixos, favorecendo uma apren-
dizagem mais integral, humana e crítica. Como disse Papa Leão 
XVI,” O tempo presente é diálogo e construção de pontes”. O mais 
bonito de tudo isso é ver como essa abordagem tem sido acolhi-
da. Educadores e estudantes têm se aberto ao diálogo, ao respeito 
mútuo e à convivência com as diferenças. Isso nos mostra que 
estamos no caminho certo: formando não apenas mentes, mas 
também corações. Afi nal, educar é um ato de fé no ser humano e 
no mundo que podemos construir juntos.
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Coordenador de Pastoral
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“A aula de Arte 
não passa mais 

em um único 
período de 

aula dentro do 
currículo, ela vem 
acompanhando 

estratégias 
dos planos de 
aula das mais 

diversas áreas do 
conhecimento.” 

arte
Grande parte da nossa educação é formada 

pelas memórias vividas no período escolar. São 
elas que nos afetam — ou, como dizia o fi lóso-
fo francês Gilles Deleuze (1925–1995), que nos 
“affectam”: somos afetados por outros corpos e 
também afetamos, num esta-
do de troca contínua. Assim 
são as memórias, que com-
põem nosso conhecimento, 
marcado por experiências de 
ensino vividas e apreendidas, 
por imersões afetivas que 
atravessam nossa formação 
e deixam marcas no modo 
como aprendemos, sentimos 
e nos relacionamos com o 
saber.

O nosso colégio, Padre 
Jordan, tem pensado em 
como fazer esses encontros 
entre as áreas do conheci-
mento e a Arte. Esta ciência 
de expressões, sensibilidade, 
crítica e criatividade que tem conduzido planos 
de aulas com os movimentos de afetos entre 
a imensa missão Salvatoriana de ensinar. Pro-
pondo experiências marcadas além da aprendi-
zagem, mas de afetos, que possam atravessar 

entre o docente e o 
discente. 

A aula de Arte não 
passa mais em um único período 
de aula dentro do currículo, ela vem 

acompanhando estraté-
gias dos planos de aula das 
mais diversas áreas do conheci-
mento. Um jogo virtual, ou a cria-
ção de uma robótica a partir do 
programa Pense+, parceiros do 
colégio, nas aulas de matemá-
tica ou uma aula integral entre 
arte, história e geografi a sobre 
nosso país e apreciações nacio-
nais ou um coletivo entre o se di-
vertir com a música, o corpo nas 
aulas de educação física, para 
tornar-se um “Dia da Alegria”, 
uma experiência afetiva e cultu-
ral com a comunidade em que o 
colégio se localiza. 

Esses movimentos, não são somente exem-
plos, como também aconteceram, apresenta-
dos nas imagens abaixo. Apostando em uma 
educação com possibilidades múltiplas em in-
terdisciplinaridade e um saber sensível, entre a 

e áreas do 
conhecimento: 
Estratégias e afetos
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ERIEL LEITE LAHN
Educador

educação e as memórias que serão levadas para a vida de nossos estudantes.  

As estratégias entre os planos de aula e as aulas de artes, são um conjunto de movimentos para 
despertar os estudantes e os docentes, o sentido da educação, uma proposta saudável e dinâmica. 
Em que os conteúdos mais duros entre as disciplinas sejam possíveis e criativos para trazer aos 
estudantes o estímulo do criar, do envolvimento e as relações entre o ensino- aprendizagem.

Há experiência afetante entre o compromisso de educar no Colégio Salvatoriano Padre Jordan 
e as estratégias, partindo das inúmeras possibilidades da arte um caminho interessante, tanto para 
deslocar o docente de uma rotina em sala de aula, como provocar soluções criativas aos estudan-
tes. Estratégias e afetos com a arte nos conduz a uma linha de educação não linear, mas de curvas 
que a cada movimento encontros são feitos para tornar o conhecimento das mais diversas áreas 
e seus conteúdos um aprender marcado por memórias potentes e signifi cativas para a vida dos 
nossos estudantes e professores.



Educar para 
Transformar:
O sonho Salvatoriano 
que fl oresce no 
Nordeste

Desde os primórdios da fundação da Família Salva-
toriana, o Bem-aventurado Francisco Jordan revelou, 
com grande sensibilidade, uma preocupação genuína 
e profética com a educação de crianças, adolescentes 
e jovens. Para ele, a instrução nunca foi compreendida 
como um ato isolado de transmissão de saberes, mas 
como um verdadeiro caminho de salvação e libertação, 
essencial para o desenvolvimento pleno e integral do ser 
humano. Sua visão educativa era iluminada pela convic-
ção de que formar mentes é inseparável de formar cora-
ções, e que a educação abre horizontes não apenas para 
o conhecimento intelectual, mas também para o cultivo 
da espiritualidade, da dignidade humana, do serviço ge-
neroso e do compromisso concreto com a justiça e a 
paz.

No mesmo espírito 
inspirador, a Bem-aven-
turada Maria dos Após-
tolos, antes mesmo de 
se unir ao carisma de 
Francisco Jordan, já se 
dedicava com ardor à 
educação de jovens mu-
lheres. Fundando um 
instituto com esta nobre 
missão, ela buscava ga-
rantir a meninas e mu-
lheres, muitas vezes es-
quecidas ou excluídas, o 
acesso a uma formação 
integral. Sua dedicação 
ia além dos conteúdos 
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escolares: visava formar mulheres fortes na fé, no caráter e na capacidade de transformar a sociedade, 
guiadas por valores cristãos e por uma profunda consciência ética. Maria dos Apóstolos compreendia 
que educar era semear esperança e abrir caminhos de futuro para quem tantas vezes via portas fecha-
das.

Com esse mesmo ideal de transformar vidas por meio da educação, a missão Salvatoriana se renova 
e se expande no Brasil. No dia 31 de janeiro de 2025, vivemos um momento de intensa alegria e emoção 
ao celebrarmos a inauguração do Colégio Salvatoriano Maria dos Apóstolos, em Fortaleza/CE. Este 
marco histórico não representa apenas a abertura de uma nova unidade educacional, mas simboliza o 
fl orescer de um sonho partilhado, sustentado por mãos e corações que acreditam no poder transforma-
dor da educação salvatoriana.

O Colégio Salvatoriano Maria dos Apóstolos nasce como a 6ª Unidade Educacional da Rede Salva-
toriana das Irmãs da Província Santa Catarina e como o primeiro colégio Salvatoriano no Nordeste do 
Brasil. Este é apenas o início de um grande sonho que se concretiza a cada dia, nutrido pelo esforço, 
dedicação e fé de todos os que abraçam essa missão. A cada pessoa que acreditou, sonhou e investiu 
neste projeto, nossa mais sincera gratidão. Juntos, movidos pelo carisma Salvatoriano, continuaremos 
tecendo histórias de vida, esperança e transformação para as gerações presentes e futuras.

IR. PATRÍCIA SANTANA 
DE ARAGÃO SILVA

Irmã Salvatoriana
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Cuidando da Vida com o Jeito 
Salvatoriano de Educar

NATAÇÃO E
HIDRO GINÁSTICA
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No Colégio Salvatoriano Maria dos Apóstolos, o cuidado integral 
com a vida humana é mais do que um princípio: é um compromisso 
que se concretiza em cada ação educativa, em cada projeto, em 
cada oportunidade oferecida aos nossos estudantes e à comunida-
de. É com essa visão que as atividades de Natação e Hidroginás-
tica, oferecidas como parte do nosso programa extracurricular, se 
tornam um verdadeiro diferencial da missão Salvatoriana em For-
taleza.

A Natação é muito mais do que um esporte: 
é uma prática que desenvolve a autoconfi ança, 
promove a disciplina e fortalece as capacidades 
motoras e cognitivas das crianças e adolescen-
tes. Além de contribuir para a saúde física e para 
o equilíbrio emocional, é uma atividade que salva 
vidas, ensinando técnicas fundamentais de segu-
rança aquática.

Já a Hidroginástica, aberta especialmente para 
jovens e adultos, proporciona bem-estar, inclusão 
e qualidade de vida. Por meio de movimentos rea-
lizados na água, essa prática favorece o fortaleci-
mento muscular, melhora a circulação e promove 
momentos de relaxamento e socialização.

Ambas as atividades dialogam diretamente 
com o ideal Salvatoriano de formar seres huma-
nos de maneira integral, em sua dimensão física, 
intelectual, espiritual e social. São espaços em 
que o corpo é cuidado com respeito e atenção, 
em sintonia com o propósito maior da educação 
Salvatoriana: promover vida plena e digna para 
todos.

No Colégio Salvatoriano Maria dos Apóstolos, acreditamos que 
educar é também cuidar da saúde e do bem-estar, porque cada vida 
tem valor infi nito e merece ser promovida em todas as suas dimen-
sões.

“No Colégio 
Salvatoriano Maria 
dos Apóstolos, 
acreditamos que 
educar é também 
cuidar da saúde 
e do bem-estar, 
porque cada 
vida tem valor 
infi nito e merece 
ser promovida 
em todas as suas 
dimensões. ” 
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A Natação é muito mais do que um esporte: A Natação é muito mais do que um esporte: 
é uma prática que desenvolve a autoconfi ança, é uma prática que desenvolve a autoconfi ança, 
promove a disciplina e fortalece as capacidades 
motoras e cognitivas das crianças e adolescen-
tes. Além de contribuir para a saúde física e para 
o equilíbrio emocional, é uma atividade que salva 
vidas, ensinando técnicas fundamentais de segu-

“No Colégio “No Colégio 
Salvatoriano Maria 
dos Apóstolos, dos Apóstolos, 
acreditamos que acreditamos que 
educar é também educar é também 
cuidar da saúde cuidar da saúde 
e do bem-estar, e do bem-estar, 
porque cada 
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IR. PATRÍCIA SANTANA 
DE ARAGÃO SILVA

Irmã Salvatoriana



Modernização 
e expansão 
no Hospital 
Salvatoriano 
Santa Maria

O Hospital Salvatoriano Santa Maria tem avançado 
constantemente em sua missão de oferecer um atendi-
mento cada vez mais qualifi cado. Recentemente, a uni-
dade operativa passou por importantes melhorias estru-
turais e na ampliação de seus serviços.

Uma das melhorias foi a pintura externa completa da 
operativa de saúde, que além de valorizar a aparência do 
hospital, contribui signifi cativamente para a conserva-
ção do prédio. A revitalização da estrutura foi uma das 
primeiras ações de melhorias feitas após a Rede Salva-
toriana assumir a gestão, demonstrando o compromisso 
com um ambiente mais acolhedor e bem cuidado.

Com foco na ampliação da capacidade de atendi-
mento, o hospital passou a contar com 35 leitos de in-
ternação, o que permite acolher um maior número de pa-
cientes e melhorar o fl uxo dos atendimentos na unidade.

Outra conquista foi a ampliação do atendimento 
ambulatorial, que agora também contempla pacientes 
particulares e de planos de saúde. Essa medida visa tor-
nar os serviços mais acessíveis à população e atender 

diferentes perfi s de usuários, sempre com a qualidade 
Salvatoriana.

Por fi m, o credenciamento junto ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) para a realização de cirurgias eleti-
vas, que representa um passo importante na missão 
de servir com excelência. Essa habilitação permite ao 
hospital contribuir ainda mais com a saúde pública da 
região, reforçando o compromisso com o bem-estar da 
comunidade.
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Melhorias na 
estrutura e 
ampliação dos 
serviços reforçam 
o cuidado com a 
comunidade.

MARCONDES JOSUE SERAFINI



Sustentabilidade
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O Hospital Salvatoriano Santa Maria deu um importante passo em direção à pre-
servação ambiental com a implantação de sua Estação de Tratamento de Efl uentes 
(ETE), que já está em pleno funcionamento. A iniciativa reforça o compromisso da 
Rede Salvatoriana com práticas sustentáveis e com a promoção da saúde de forma 
responsável.

O sistema realiza o tratamento adequado dos resíduos líquidos gerados na rotina 
hospitalar, garantindo que a água seja devolvida ao meio ambiente de forma segura e 
dentro dos padrões exigidos pelos órgãos ambientais. A tecnologia aplicada permite 
um processo efi ciente e confi ável, que protege os recursos naturais e evita a poluição.

Com a ETE, o hospital contribui diretamente para a conservação dos rios e do solo, 
reduzindo signifi cativamente os impactos ambientais. Além disso, a adoção de solu-
ções ecológicas na infraestrutura hospitalar demonstra que é possível unir inovação e 
responsabilidade ambiental à excelência no atendimento.responsabilidade ambiental à excelência no atendimento.

MARCONDES JOSUE SERAFINI



Climatiza SUS:
mais conforto 
e humanização 
para os 
pacientes 
do SUS

Um dos marcos de 2025 para o Hospital Salvatoria-
no Divino Salvador foi a conclusão do Projeto Climatiza 
SUS, que proporcionou a instalação de aparelhos de ar-
-condicionado em todos os quartos destinados ao aten-
dimento de pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS). 
A iniciativa representa um avanço signifi cativo no cuida-
do com o bem-estar e a humanização do atendimento 
hospitalar.

Idealizado há cerca de um ano, o projeto se concreti-
zou no fi nal do mês de março, graças à colaboração de 
empresários da cidade, cooperativas de crédito, asso-
ciações comerciais e demais organizações da socieda-
de civil, que se uniram ao hospital para viabilizar fi nan-
ceiramente a aquisição e instalação dos equipamentos. 
Agora, os pacientes internados contam com ambientes 
climatizados, o que contribui diretamente para uma ex-
periência mais confortável durante o tratamento.

Para celebrar essa importante conquista, o hospital 
realizou um evento especial com a presença dos dire-
tores, das Irmãs Salvatorianas e de representantes das 
entidades apoiadoras. Foram apresentados detalhes da 
execução do projeto e dos investimentos realizados, 
destacando a importância da transparência e do apoio 
da comunidade.

Na ocasião, os empresários que participaram da 
ação foram homenageados com placas de reconhe-
cimento, como forma de agradecimento pelo impacto 
positivo gerado. Ao fi nal, todos os convidados participa-
ram de um tour pelas instalações, conhecendo de perto 
os quartos climatizados e os benefícios concretos que o 
projeto trouxe à estrutura do hospital.

MARCONDES JOSUE SERAFINI
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Climatiza SUS:
mais conforto 
e humanização 
para os 
pacientes 
do SUS

Núcleo de 
Epidemiologia 

Hospitalar
Um marco na gestão da saúde no Hospital 

Salvatoriano Divino Salvador

O crescimento da instituição hospitalar, aliado ao au-
mento populacional de Videira (SC) e ao surgimento de 
novas patologias, tornou evidente a necessidade de for-
talecer a vigilância epidemiológica dentro do hospital. 
Nesse contexto, surgiu o interesse da instituição em im-
plementar um Núcleo de Epidemiologia Hospitalar, não 
com o objetivo de fi scalizar outros serviços, mas sim 
para compreender o panorama epidemiológico interno e, 
a partir disso, estabelecer um perfi l mensal das doenças 
atendidas. Esse conhecimento permitiria uma abordagem 
mais efi caz para monitoramento e intervenção, garantindo 
um cuidado mais qualifi cado aos pacientes.

A jornada para a implantação do núcleo teve início com 
a exploração da Rede Nacional de Vigilância Epidemioló-
gica Hospitalar (RENAVEH), estrutura que coordena e ge-
rencia informações epidemiológicas no âmbito hospitalar 
em Santa Catarina. O processo foi marcado por desafi os 
diários e avanços progressivos, conquistados degrau por 
degrau. Visitas técnicas, trocas de experiências entre se-
tores e serviços, alinhação de protocolos e revisão de roti-
nas foram etapas fundamentais nessa construção.

Todo esse esforço culminou, em 22 de julho de 2024, 
com o reconhecimento do Hospital Salvatoriano Divino 
Salvador como o 25º hospital de Santa Catarina a pos-
suir um Núcleo de Epidemiologia Hospitalar próprio. Essa 
conquista representa não apenas um avanço institucional, 
mas também a responsabilidade direta pela notifi cação 
compulsória de doenças, bem como pela alimentação 

sistemática de dados junto ao Ministério da Saúde. A im-
plantação do núcleo reforça o compromisso do hospital 
com a segurança do paciente, a efi ciência na prevenção e 
controle de doenças e a promoção de uma saúde pública 
mais robusta para toda a comunidade.

A epidemiologia hospitalar, muitas vezes vista como 
um campo técnico e estatístico, possui um aspecto qua-
se mágico quando observamos seu impacto real na vida 
das pessoas. Cada dado analisado, cada alerta emitido 
e cada ação preventiva tomada representam histórias de 
vidas protegidas e cuidados aprimorados. É um trabalho 
silencioso, mas essencial, que transcende números e grá-
fi cos para tocar diretamente a segurança e o bem-estar 
dos pacientes.

Para o Hospital Salvatoriano Divino Salvador, a imple-
mentação do Núcleo de Epidemiologia Hospitalar é mais 
do que uma conquista operacional; é um refl exo do carinho 
e do compromisso que a instituição tem com seus pacien-
tes e com a comunidade. O núcleo simboliza a dedicação 
incansável de profi ssionais que, com olhar atento e mãos 
cuidadosas, transformam desafi os em oportunidades de 
proteção e melhoria contínua da saúde. Sentir o impacto 
positivo dessa atuação torna cada esforço recompensa-
dor e reafi rma a importância de se investir na vigilância 
epidemiológica como um pilar essencial da assistência 
hospitalar.

MARCONDES JOSUE SERAFINI
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